
Charles de Foucauld: no coração das massas. Prefácio
de Giovanni Battista Montini, futuro Papa Paulo VI

Em junho de 1953, há poucos meses à frente da Secretaria de Estado do
Vaticano como pró-secretário de Estado para assuntos ordinários, Giovanni
Battista  Montini  –  que,  exatamente  dez  anos  depois,  se  tornaria  papa,
assumindo  o  nome de Paulo VI –  escreveu  o  prefácio  de um livro  que
permaneceu inédito e foi publicado quase meio século mais tarde, em 1998.

O pedido tinha chegado ao alto prelado por parte do padre René Voillaume,
fundador e prior geral dos Irmãozinhos de Jesus, inspirados na figura  do
ex-monge  trapista,  padre,  eremita  e  missionário  no  deserto  do  Saara,
 Charles  de  Foucauld (1858-1916).  René  Voillaume,  intelectual  francês
(1905-2003)  tinha  pedido  que Montini escrevesse  o  prefácio  à  segunda
edição da tradução italiana do Au coeur des massas. La vie religieuse des
Petits  Frères  du  père  de  Foucauld [No  coração  das  massas.  A  vida
religiosa dos Irmãozinhos do Padre De Foucauld]. Em 1968, o fundador
dos Irmãozinhos pregou s Exercícios Espirituais no Vaticano e  produziu  a
partir daí um livro publicado na França no ano seguinte e imediatamente
traduzido  em  italiano  (Con  Gesù  nel  deserto [Com  Jesus  no  deserto],
Bréscia, 1969).

Eis aí parte do prefácio.

Para  compreender  estas  páginas  será  preciso  algum  conhecimento  da
singular figura de asceta e de místico no qual elas se inspiram, de Charles
de Foucauld, ou, como ele já é chamado pelos seus seguidores, Charles de
Jesus.  Ele  tornou-se  eremita  missionário  depois  de  ter  sido  oficial  do
Exército colonial francês e depois de ter se convertido pelo fervor de vida
cristã, amestrado e fascinado pelo misterioso encanto do deserto africano;
depois,  peregrino  na Terra  Santa,  fez-se  trapista,  vagante
da Armênia a Roma, deixou a ordem para retornar  à Palestina e,  de lá,
passar novamente para a França, onde, ordenado sacerdote, voltou para
a África,  já  a  sua  pátria  espiritual,  e  lá  consumou  anos  de  vida
paupérrima, assistindo, nômade ele mesmo, as tribos muçulmanas; depois,
estabeleceu-se no oásis de Tamanrasset, no Hoggar, para terminar a sua
desejante  corrida terrena  assassinado,  na  porta  do seu  eremitério,  por
aqueles mesmos aos quais ele havia levado, pleno e benéfico, o humilde
dom da sua amizade: isso ocorreu no dia 1 de dezembro de 1916.

http://www.ihu.unisinos.br/noticias/44086-na-plena-luz-de-charles-de-foucauld
http://www.ihu.unisinos.br/noticias/517207-os-pregadores-do-papa
http://www.ihu.unisinos.br/562907-charles-de-foucauld-uma-alma-em-busca-de-deus


Quantos sacerdotes, quantos religiosos e religiosas, quantos bons fiéis, em
um país tão pobre em riquezas econômicas como a Itália e tão rico em
patrimônio espiritual,  transcorrem a sua vida e, por generosa eleição e
por  força  das  coisas,  em  condições  quase  análogas  às  que  a  ousada
vocação  dos  Irmãozinhos  prefere  para  o  desenvolvimento  da  sua
espiritualidade;  quantas almas,  por isso,  que anseiam o seguimento  do
Mestre vão encontrar nas páginas do padre Voillaume a própria lição de
santidade.

Papa Francisco  nomeia  frei  Gabriele  Faraghini
como  reitor  do  Pontifício  Seminário  Romano
Maior

F
rei Gabriele, com o microfone

O novo reitor dos futuros padres faz parte dos Pequenos Irmãos de Jesus
Caritas, instituto religioso da família espiritual de Charles de Foucauld.

“A notícia sobre o pedido explícito do Papa Francisco de confiar ao frei
Gabriele a orientação da formação dos futuros presbíteros no Seminário
Romano foi, para a nossa pequena fraternidade, um ‘raio em céu azul’, sem
dúvida, uma novidade que literalmente abalou a todos. A nomeação, que



ocorreu  no  fim de  junho,  foi  confirmada  pelo  Capítulo  Geral  da  nossa
congregação e anunciada oficialmente hoje, 31 de julho de 2017.”

Frei Gabriele Faraghini

O novo Reitor foi ordenado sacerdote em 16 de maio de 1992, na Basílica
São João de Latrão pelo então Vigário Camillo Ruini.

Padre Faraghini ingressou nos Pequenos Irmãos de Jesus Caritas e partiu
para a Terra Santa, mais especificamente Nazaré, para realizar seu ano de
noviciado.  Mais  tarde  foi  Pároco  em  Limiti  di  Spello  (1998-2005)  e
Foligno  (2005-2017).  Ele  sucede  como  Reitor  do  Seminário  Maior  ao
sacerdote siciliano Padre Concetto Occhipinti.

Ainda há pouco, durante o Capítulo Geral recém-concluído, ele falou sobre
"ser pequeno irmão presbítero na paróquia".

Ele disse, entre outras coisas: "O segundo ponto é a gratuidade da presença.
Viver entregue, sem interesse próprio, somente estando lá. O Irmão Charles
de Foucauld falava do anúncio do Evangelho com a vida, da evangelização
por  meio  da  amizade  e  da  bondade.  Imitar  Jesus  na  vida  cotidiana  de
Nazaré é estar em um lugar e compartilhar a vida com quem está ali. Fazer
amizade com as pessoas: esta foi a atividade do Irmão Charles no deserto
do Saara".

 “Frei  Gabriele  não  é  um  padre  extraordinário  –  comentam  ainda  os
Pequenos Irmãos de Jesus Caritas –, mas alguém que sempre tenta fazer o
seu  melhor.  Ele  não  é  um amante  das  redes  sociais,  porque prefere  os
encontros  face  a  face  com  as  pessoas,  sejam  pequenos  ou  grandes,
próximos ou distantes da Igreja. Ele não é um grande apaixonado pelos
‘planos pastorais’, porque, como Charles de Foucauld, ele defende que ‘é
preciso se deixar guiar pelas circunstâncias e pela ajuda de Deus’... Tudo
isso o Papa Francisco sabe, mas não pestanejou, dizendo que o presbítero
deve saber viver em fraternidade, rezar e amar as pessoas. O resto vem por
si só.”

"Missionária" e "Em Saída"

Conforme  anunciaram  em  seu  site,  o  Papa  Francisco  nomeou  o  frei
Gabriele Faraghini, um romano de 51 anos, como novo Reitor do Pontifício
Seminário Romano Maior. Este é o seminário onde se formam os jovens



que se preparam para o sacerdócio, sejam eles pertencentes à Diocese de
Roma ou provenientes de outras Dioceses na Itália e no mundo. Com esta
nomeação, o Papa Francisco indicou sua preferência para a formação de
sacerdotes  que  tenham  uma  atenção  especial  para  uma  característica
"missionária", de uma "Igreja em saída".
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